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MELODIAS OFICIAIS 

Acompanhamento de Órgão

"Na escolha das partes que se devem cantar, com eçar-se-á por aquelas que, por sua natureza, 

são de im portância maior; em prim eiro lugar, por aquelas que devem ser cantadas pelo sacer­

dote ou pelos m inistros, com resposta do povo; ou o sacerdote juntam ente com o povo". É 

desta form a que a Instrução "Musicam Sacram", n. 7, começa por defin ir os critérios de 

prioridade no que toca à intervenção do canto na celebração eucarística; um critério que 

aponta claram ente para os Cantos do Celebrante com a respectiva resposta da Assem bleia. A  

simplicidade para a qual o M agistério da Igreja procurava apontar, a partir da reforma 

conciliar, em função de uma gradualidade que perm itisse uma participação do povo cada vez 

maior e mais consciente nas celebrações, revelou-se, no entanto, m otivo para um quase 

esquecim ento dos mesmos cantos com as respectivas respostas e aclamações, colocando-os 

mesmo no ú ltim o lugar. Efectivamente, a prática que preside à selecção do repertório  musical 

a executar nas celebrações habituais acabou por ditar uma inversão na gradualidade proposta: 

quando se "escolhe os cânticos" começa-se sempre pelos cânticos do Próprio da Missa; passa- 

se depois a alguns cânticos do Ordinário da Missa, e nem sempre respeitando as prioridades 

dentro destes e, finalm ente, por excepção e, quantas vezes, por resignação do Pároco, algum 

canto do celebrante, nom eadam ente as aclamações introdutórias do Evangelho, a aclamação 

Pós-Consagração ou Aclam ação da Anamnese; lá mais para o fim  das prioridades a Oração 

Colecta e a Doxologia Final da Oração Eucarística; finalm ente, com muita sorte e por excepção, 

o canto do Prefácio já reservado aos mais corajosos e eventualm ente dotados.

Enquanto o pensam ento e orientações do M agistério da Igreja apontam  no sentido de uma 

intervenção prioritária  e intensa do Presidente da Celebração, com o m entor e pedagogo da 

participação musical da Assem bleia litùrgica, a resposta tem sido praticam ente nula ou m uito 

reduzida e com o Sacerdote alheio ao assunto na m aior parte dos casos. Por outro lado, a 

preocupação dos responsáveis pela música sacra nos diferentes lugares tam bém  não anda 

m uito longe desta prática comum, na medida em que se tem favorecido grandem ente, em 

celebrações e em publicações, os cânticos do Próprio da Missa, sendo o repertório  respeitante 

ao Ordinário da Missa francam ente deficitário tanto na qualidade com o na quantidade. Certo 

é que podem os sempre contar com o patrim ónio musical em latim , mas este não tem sido 

particularm ente favorecido nem pela utilização nem como inspiração de um repertório  novo 

pelos com positores mais prolíficos.

No mesmo sentido, os chamados Cantos do Celebrante tam bém  não receberam os mesmos 

cuidados no que toca à composição das respectivas melodias bem com o à sua divulgação. Uma 

primeira edição das Melodias Oficiais, publicada em 1971, não ia m uito além de uma 

adaptação, para não dizermos de uma imitação pobre, das melodias gregorianas, não se 

verificando um verdadeiro trabalho de composição em sintonia com a particular sonoridade da 

língua portuguesa e m uito menos com uma linguagem musical em que o povo português se 

sentisse representado. Ao  contrário de países com o a França, Alem anha e mesmo a Itália, que



utilizaram os modelos gregorianos preconizados pela doutrina conciliar como inspiração e não 

como im itação mais ou menos conseguida, entre nós passou-se precisam ente o contrário, 

apesar das advertências dos responsáveis nesse campo, tendo já em conta algumas 

experiências realizadas antes do Concílio, sobretudo na Alem anha. Não admira, pois, que estas 

"m elodias oficiais" não tenham encontrado uma particular receptividade mesmo em alguns 

dos com positores e responsáveis musicais, que optaram  por alternativas com o aconteceu com 

algumas Aclamações e mesmo o Pai Nosso. Este últim o, mesmo gozando de uma geral 

aceitação, m uito frequentem ente vem sendo substituída por alternativas que aliam à notória 

falta de qualidade um escandaloso mau gosto; porém, tudo isto em nome de uma falta de 

identificação com os modelos oficialm ente propostos.

Mais tarde, com a publicação da edição definitiva do Missal Romano (e outros Rituais) 

procedeu-se à revisão das melodias anteriores a que se acrescentaram algumas melodias e 

aclamações alternativas, mas a qualidade não m elhorou; pelo contrário, a estrutura de 

algumas das fórm ulas propostas é francam ente deficiente e contraditória  com os modos 

gregorianos de referência, nom eadam ente com a utilização de intervalos característicos e de 

fórm ulas de entoação e cadência que não condizem com o m odo escolhido. Este foi 

especialmente o m odo de Mi (Deuterus), ou então uma estrutura melódica de carácter 

"pentatón ico" (dó -ré -m i-so l-lá ) à qual obedece a quase totalidade dos cantos do celebrante e 

suas respostas. Recentem ente, uma edição bastante ampliada dos Cantos do Celebrante, veio 

contribuir para uma atenção redobrada e esta parte do Ordinário da Missa, mais ainda com a 

inclusão das respostas do povo na edição musical consagrada aos Cantos do Ordinário da 
Missa. São estas as edições que tom ám os agora com o referência para os acom panham entos 

aqui apresentados.

A  aparente simplicidade de tais melodias bem com o a brevidade da m aior parte das 

aclamações terá provocado a convicção de que o seu acom panham ento organistico seria fácil, 

resum ido a um ou dois acordes, e deixado à habilidade dos organistas, fosse qual fosse a sua 

preparação. Não ignoramos que muitos cursos de form ação em Órgão já incluem por si 

mesmos a preparação para o acom panham ento de melodia e particularm ente do canto 

gregoriano, o que constitui uma base sólida para o acom panham ento adequado das melodias 

oficiais. Mas tam bém , devido ao facto de as respostas serem destinadas à assembleia no seu 

todo, com reduzida exigência na eficácia do acom panham ento, se tiverm os em conta a 

diversidade e até alguma cacafonia que envolve as respostas do povo, não se esperará que os 

organistas cuidem particularm ente este aspecto da sua perform ance litùrgica. Da mesma 

form a, a escrita de um acom panham ento das referidas melodias e aclamações não constitui 

um projecto propriam ente atraente para qualquer com positor de música sacra.

Daqui a surpresa de uma mensagem particularm ente lisonjeira e bem -hum orada recebida 

recentem ente de um amigo que se constituiu de im ediato em desafio, aliado à expressão de 

uma confiança que me sensibilizou e passou quase a um rebate de consciência: "Venho 

perguntar se, por acaso, tiveste ocasião de passar à escrita algum acom panham ento 

organistico para as respostas cantadas do povo ao Ordinário da Missa. Além  de a humanidade 

há m uito aguardar mais esse serviço da tua exclusiva competência, dá-se a circunstância de os 

meus rapazes terem  finalm ente abraçado a causa do serviço organistico regular. Não te venho 

sequer maçar com fazeres ex novo; a intenção é mesmo a de não perderm os a oportunidade



de partilhares connosco o que tiveres [com eçando pelo Pai Nosso e term inando no mais básico 

Àmen...] de preferência com a Pedaleira". A tento  ao desejo da Igreja de que "os com positores 

possuídos do espírito cristão com preendam  que são chamados a cultivar a música sacra e a 

aum entar-lhe o patrim ónio" (VAT IC AN O  II, Const. "Sacrosanctum Concilium", n. 121), apesar 

de a resposta imediata te r sido quase nula pela ausência de tal repertório  no elenco da minha 

produção, com uniquei a minha disponibilidade para pensar no assunto logo que possível. 

Liberto de alguns compromissos mais prementes por questões de calendário particularm ente 

apertado, agarrei-m e não com unhas e dentes, mas "com  pés e mãos" à ideia de escrever de 

facto um acom panham ento adequado para todas as respostas e aclamações do povo na 

Celebração Eucarística, no espírito do que é preconizado pelo M agistério da Igreja no supra 

citado docum ento: "Q ue as suas composições se apresentem com as características da 

verdadeira música sacra, possam ser cantadas não só pelos grandes coros, mas se adaptem 

tam bém aos pequenos e favoreçam uma activa participação de toda a assembleia dos fiéis". 

Efectivamente, a beleza da liturgia exprim e-se m uito para além da mera estética dos cantos 

litúrgicos ou da qualidade artística dos diferentes intervenientes, pois "nada mais festivo e 

mais desejável nas acções sagradas do que uma Assembleia, que, toda inteira, exprim e a sua fé 

e a sua piedade por meio do canto" (Instrução "Musicam Sacram", n. 16).

O facto de trabalhar habitualm ente, por opção estilística, no am biente modal, aliado a uma 

regular escrita para órgão, favorece alguma prática e habilidade no tratam ento deste tipo de 

música, pelo que se me tornou relativam ente fácil responder à proposta e desafio da 

mensagem recebida. Assim, os critérios principais a que obedece este trabalho foram  mais ou 

menos estes: do ponto de vista da harmonia, procurei fazer uma abordagem  claramente 

modal das melodias, com uma textura sóbria mas consistente, com o a que é seguida 

actualm ente nos acom panham entos ao canto gregoriano publicados no am biente de 

Solesmes, nom eadam ente o Liber Cantualis, notoriam ente mais sóbrios que os clássicos de 

referência, de Potiron a Desroquettes, evitando uma harmonia demasiadamente óbvia e 

marcante, mas não deixando tam bém de salientar harm onicam ente os pontos fortes do 

fraseado musical. Do ponto de vista rítm ico, optei por uma escrita que segue m uito de perto a 

articulação e a rítmica da palavra portuguesa tendo com o referência o acento tónico, tal como 

acontecia outrora com o latim eclesiástico. Daí a variedade e alternância de elem entos 

rítm icos ternário e binário, um pouco ao je ito  da rítmica gregoriana de Dom Mocquereau que 

nos serve perfeitam ente neste caso das melodias destinadas à assembleia, as quais não 

poderão gozar daquela liberdade rítm ica e expressiva que encontram os nos cantos da schola e 

particularm ente nos cânticos solísticos, em função de uma leitura atenta da e análise 

semiológica da neumática original. Propõe-se, por isso, uma execução que siga o fraseado ou a 

prosódia, mas sempre tam bém  com aquela liberdade e souplesse que sirva uma verdadeira 

expressividade do texto : comparem-se, por exem plo, as diferentes Aclamações pós- 

consagração ou os três "À m e n " da Doxologia Final da Oração Eucarística. O mesmo se deverá 

procurar ao nível da dinâmica e mesmo da registação. Por exem plo, não vamos executar com a 

mesma dinâmica ou a mesma registação o Pai Nosso e a resposta final Graças a Deus, e menos 

ainda se esta fo r cantada na form a pascal, notoriam ente mais solene. Não é o mesmo 

acom panhar o Àmen que responde à Oração Colecta, e o Àmen da Doxologia. Por isso, o 

organista, pela sua form a de tocar, deverá assumir o papel de um atento e eficaz condutor da 

assembleia.



Neste capítulo da performance organistica tive em atenção os diversos tipos de organista, a 

diversidade de recursos instrum entais e tam bém  as limitações no âm bito vocal, quer do povo 

quer dos celebrantes e ministros. Assim, respondendo ao pedido que originou este trabalho e 

reconhecendo a existência de muitos organistas particularm ente capacitados, escrevi tudo 

para órgão com pedaleira, sugerindo, pela escrita, uma abordagem verdadeiram ente 

organistica das respostas; por outro lado, atendendo aos mais lim itados quer do ponto de vista 

perform ativo quer dos recursos instrum entais disponíveis, escrevi uma versão dos mesmos 

acom panham entos para Manuais apenas, a partir do arranjo anterior, feitas as necessárias 

adaptações. No que respeita ao âm bito vocal dos celebrantes e do nosso povo (para não 

dizermos da hora e condições da celebração...) respeitei a escrita dos originais em "m ateria l de 

Dó M aior", mas apresento tam bém  os mesmos arranjos em "m ateria l de Si bem ol" o que 

facilitará um pouco a tarefa do organista, de outro  m odo chamado a transpor tudo, para não 

falarmos do uso dos famigerados "transpositores". Seria bom que todos os nossos organistas 

fossem procurando desenvolver esta com petência da transposição, praticando estas 

harmonizações transpondo-as para outras tonalidades pois muitas vezes o terão de fazer. 

Optei por escrever em Sib e não em Lá (diapasão mais aconselhado e cóm odo com o corda de 
recitação, para salmos e orações) pois, para além de ser uma tonalidade bem mais difícil para 

muitos executantes, tam bém lim itaria um pouco a sonoridade do órgão na pedaleira, cuja 

extensão nos graves exigiu, mesmo assim, algumas adaptações na transposição já feita. Não 

esqueçam, porém, que uma tessitura mais elevada favorece o am biente de solenidade, pelo 

que a tonalidade original será de preferir em determ inadas circunstâncias.

Não sendo aqui o lugar para o desenvolvim ento de outras considerações sobre o especial 

m inistério do organista litùrgico, concluiria, com as palavras lapidares do M agistério da Igreja: 

"É m uito de desejar que os organistas e demais instrum entistas não sejam apenas peritos no 

instrum ento que lhes é confiado, mas devem conhecer e deixar-se im buir do espírito da 

Liturgia para que, ao exercer o seu ofício, mesmo ao im provisar, enriqueçam a celebração 

segundo a verdadeira natureza de cada um dos seus elementos e favoreçam  a participação dos 

fiéis" (Instrução "Musicam Sacram", n. 67).

Meadela, 15 de Janeiro de 2018.

Jorge Alves Barbosa
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